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MOBILIDADE
Richa confirma apoio do Estado para obras na Linha Verde Sul 
Serão construídos dois viadutos e duas trincheiras para melhorar o transporte no eixo de integração entre a capital e municípios vizinhos. Convênio foi assinado pelo governador Beto Richa e o prefeito Rafael Greca. O investimento total na obra é de R$ 118 milhões.
O governador Beto Richa confirmou nesta quarta-feira (28) que o Estado vai liberar recursos para a prefeitura de Curitiba realizar obras estruturais na Linha Verde Sul. Os projetos de dois viadutos e duas trincheiras foram apresentados pelo prefeito Rafael Greca durante encontro no Palácio Iguaçu. 
As novas transposições vão melhorar o fluxo de tráfego na antiga BR-116, hoje um eixo de integração que corta Curitiba de Norte a Sul, e beneficia municípios vizinhos. Ao todo serão investidos R$ 118 milhões no trecho. A prefeitura destinará R$ 20 milhões para a desapropriação das áreas necessárias. 
O governador lembrou que a obra da Linha Verde foi executada em sua gestão a frente da prefeitura de Curitiba, com base em projeto aprovado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). “Existem pontos de congestionamento na via. Esta obra é uma solução adequada para resolver o problema de mobilidade nessa importante região de Curitiba”, disse Richa.
Ele enfatizou a importância das obras e disse que o apoio do Estado para atender a essa demanda da capital é possível em função do equilíbrio nas contas públicas e capacidade de investimentos. “Hoje, se podemos viabilizar recursos, é graças ao ajuste fiscal que se mostrou eficaz”, disse. 
O Governo do Estado, enfatizou, já destinou R$ 260 milhões à capital para obras de infraestrutura viária. “São investimentos em todas as regiões para melhoria da qualidade de vida da população.”
OBRAS - Os dois viadutos serão construídos na Rua Anne Frank e na Rua Tenente Francisco Ferreira de Souza, no bairro Hauer. As novas estruturas ficarão ao lado de um outro viaduto, já existente, na avenida Marechal Floriano, que liga o centro aos bairros da região Sul de Curitiba. As três estruturas formarão um trinário por sobre a linha verde. As duas trincheiras serão construídas nas imediações da estação São Pedro, no Xaxim. 
AVANÇO - O prefeito Rafael Greca explicou que as novas obras não exigem mudanças estruturais do atual desenho. “Sem mexer na Linha Verde, vamos ter um avanço para dar mais trafegabilidade. É um imenso desenho metropolitano que visa a integração de todas as cidades que compõe a Grande Curitiba”, disse. 
De acordo com o cronograma, o início da implantação deverá ocorrer em 2019. Até lá deverão ser cumpridas as etapas legais do projeto, que envolvem elaboração dos termos de referência, licitação e elaboração dos projetos finais de engenharia. “É uma obra grandiosa que requer muito planejamento”, disse presidente do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba, Luiz Fernando de Souza Jamur.
PRESENÇAS - Também participaram da apresentação dos projetos os secretários de Estado do Planejamento e Coordenação geral, Juraci Barbosa Sobrinho; do Cerimonial e Relações Internacionais, Ezequias Moreira; da Comunicação Social, Deonilson Roldo; o vice-prefeito da capital, Eduardo Pimentel; e o coordenador geral da Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba (Comec), Caco Almeida.
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